
Hoje o comércio da satélite está centralizado no Cruzeiro Center e 70% das salas pertencem a 3 grupos 

Idealizadores querem inovar funcionamento 

Tzuiçiro luta.. 
por avenida 
comercial 

Tempo 	 Média 
Menos de um ano 
	 14,4% 

De 1 a 3 anos 
	 16,21% 

De 3 a 10 anos 
	 38,65% 

Mais de 10 anos 	 30,42% 
Sem resposta 	 0,25% 
Fonte: Who-Consultoria e Informação de Mercado/Dados de 
1991. 

Nível de renda 
(em salário mínimo) 
Até 3 
De 3 a 5 
De 5 a 10 
De 10 a 20 
Mais de 20 
Sem resposta 
Fonte: Who-Consultoria e Informações 
1991. 

Média total 

12% 
10,75% 
19 0/0 
23% 
24,5% 
10,75% 

de Mercado/Dados 

Brasília, terça-feira, 8 de junho de 1993 1. 	 Cidades 

Ana Cristina Gonçalves 

Depois de ficar vários anos sob 
o fantasma da estagnação e o es-
tigma de cidade-dormitório, o 
Cruzeiro briga pelo seu desen-
volvimento econômico e urbanís-
tico, que está diretamente relaci-
onado com a construção de uma 
avenida comercial. Apesar de ter 
sido idealizada em 1991, somente 
agora a avenida deve sair do pa-
pel, pois foi garantida pelo gover-
nador Joaquim Roriz durante o 
Governo Itinerante. Até então, 
entraves burocráticos impediam 
que o projeto, com a viabilidade 
técnica e econômica, fosse colo-
cado em prática. 

"A avenida comercial será cri-
ada a custo zero pelo governo e 
gerará emprego, lazer e opções 
de comércio para os moradores 
de todo o Distrito Federal", afir-
mou o administrador regional 
Odilon Cavalcante, completando 
que a autoria do projeto é da 
administração. Prova disso é que 
em 1991 foram realizados dois 
estudos de viabilidade técnica e 
econômica do local pela Secreta-
ria de. Obras e Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). "Foi quando detecta-
mos que a renda familiar dos cru-
zeirenses é alta e que suas princi-
pais necessidades são comércio e 
serviço forte", explicou Odilon 
Cavalcante. 

Com base no estudo sócio-eco-
nômico realizado pelo Sebrae, 
que tinha por objetivo analisar a 
viabilidade da avenida comercial 
foram detectadas características 
importantes dos moradores. A ta-
xa de fixação, por exemplo, é 
bastante alta, sendo que na média 
entre os três núcleos (Çruzeiro 

Velho, Cruzeiro Novo e Area Oc-
togonal) 69 por cento dos habi-
tantes residem no local há mais 
de três anos. A renda familiar 
também é considerada boa, com 
47,5 por cento dos cruzeirenses 
tendo rendimentos mensais supe-
riores a dez salários mínimos. Na 
Area Octogonal 42,9 por cento 
dos moradores recebiam mais de 
20 salários mínimos em 1991. 

Potencial — "No Sudoeste 
também teremos moradores com 
renda familiar alta e consequen-
temente um mercado consumi-
dor em potencial", argumentou o 
administrador do Cruzeiro. De 
acordõ com a pesquisa do Sebrae, 
a população tem aspiração de me-
lhoria não só quantitativa, mas 
sobretudo qualitativa em relação 
ao comércio e oferta de serviços 
hoje existente. "O Cruzeiro tem 
hoje o menor comércio do Distri-
to Federal, sendo que 70 por 
cento das salas são de proprieda-
de de três grupos que inflacionam 
o mercado", garantiu o presiden-
te da Associação Comercial e In-
dustrial do Cruzeiro (Acinc), Car-
los Alberto de Oliveira. 

Segundo ele, há dez anos que 
não se constrói ou amplia áreas 
comerciais no Cruzeiro. "A cida-
de cresceu, ganhando novos nú-
cleos, mas o comércio não acom-
panhou", disse Carlos Alberto de 
Oliveira, que também se diz 
"pai" do projeto da avenida co-
mercial, e quer o empresariado 
envolvido na discussão da im-
plantação do projeto. Atualmente 
o Cruzeiro conta, segundo ele, 
com cerca de 600 empresas de 
todas as categorias. "Mas ainda é 
pouco e de nível inferior à neces-
sidade dos moradores", enfatizou 
o presidente da Acinc. 

A implantação definitiva da 
Avenida Comercial do Cruzeiro 
ainda não tem um prazo para 
acontecer, mas seus idealizadores 
e defensores têm pretensões ino-
vadoras. Uma delas é quanto ao 
seu funcionamento, que seria de 
24 horas, a exemplo do que acon-
tece em Curitiba. Entretanto, pa-
ra que a avenida seja apenas cria-
da, sem discussão sobre seu fun-
cionamento, é necessário que o 
Instituto Brasileiro de Patrimônio 
Cultural (IBPC) concorde com o 
projeto, que será votado em se-
guida na Câmara Legislativa. 

"O governador já demonstrou 
que por parte do governo existe a 
vontade política, faltando agora as 
demais pessoas envolvidas no 
processo de implantação engaja-
rem-se nessa luta", afirmou o 
administrador do Cruzeiro, Odi-
lon Cavalcante. Pelo projeto ori-
ginal, a avenida comercial terá 
pouco mais de um quilômetro de 
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extensão, ocupando as áreas mar-
ginais da via HCE/RE, ponto di-
visor do Cruzeiro Velho e Cru-
zeiro Novo. Será a primeira ave-
nida com comércio e serviços dos 
dois lados da via. "Já temos no 
local redes da Ceb, Caesb e Tele-
brasília, necessitando um inves-
timento muito pequeno na parte 
de urbanização", garantiu o ad-
ministrador. 

Para não destoar do atual pro-
jeto urbanístico do Cruzeiro, a 
avenida comercial terá prédios 
com no máximo dois pavimentos 
na parte do Cruzeiro Velho (que 
é caracterizado por casas com o 
mesmo número de andares) e no 
Cruzeiro Novo, onde existem 
apartamentos em blocos com até 
quatro andares, ficariam os edifí-
cios comerciais de até seis ou sete 
pavimentos. Além disso haverá no 
local clube de lazer e associações 
comunitárias., 

Comércio — Com a implanta- 

ção da avenida comercial, serão 
resolvidos os problemas de co-
mércio e serviços do Cruzeiro. 
Isso porque, de acordo com o 
estudo sócio-econômico, o item 
comércio é o segundo maior pro-
blema identificado pela popula-
ção (o transporte é o primeiro), 
com destaque para supermerca-
dos (atualmente o local tem ape-
nas um supermercado médio), 
apontado por 58,6 por cento dos 
moradores. Em seguida vêm as 
necessidades de pequenos co-
mércios, grandes lojas, bares, res-
taurantes, feiras livres e serviços. 

Com base nisso o projeto da 
avenida comercial prevê a insta-
lação de bares, restaurantes, ban-
cos, clínicas, escritórios, labora-
tórios, agências de turismo e avi-
ação, ,entre outros serviços. "Te-
remos um local com uma infini-
dade de serviços e lojas, para 
abastecer todo o Distrito Federal 
e gerar mais de mil empregos", 

__concluiu Odilon Cavalcante. 

Satélite foi a 1 á  planejada 
O Cruzeiro foi a primeira cida-

de-satélite planejada do Distrito 
Federal. Ela foi criada especifi-
camente para alojar funcionários 
públicos transferidos do Rio de 
Janeiro para a recém-construída 
capital. Segundo os historiadores, 
o Cruzeiro também foi o primeiro 
local visitado pelo ex-presidente 
Juscelino Kubitschek, quando 
veio visitar o local onde construi-
ria Brasília. O avião presidencial 
teria pousado numa pista próximo , 
de onde hoje está a Rodoferroviá-
ria. 

Juscelino Kubitschek e seus 
acompanhantes teriam ido em 
seguida para o local denominado 
Cruzeiro, onde Bernardo Sayão 
colocara uma grande cruz, Ali é o 
ponto mais alto do Distrito Fede-
ral, propiciando uma visão ampla 
e panorâmica de todo o sítio esco-
lhido para sediar a nova capital. 
No início, a atual cidade-satélite 
foi chamada de "Cemitério", de-
vido a casinhas brancas cercadas 
por terra vermelha por todos os 
lados, dando a impressão de um 
cemitério com os seus túmulos. 

O segundo nome escolhido pa- 

ra aquela localidade foi "Gavião", 
devido à grande incidência desses 
animais na região. O nome defini- 
tivo. do Cruzeiro, entretanto, 
ocorreu por sugestão dos mora- 
dores e lima earnPanhá feita pelo 
CORREIO BRAZILIENSE, em 
decorrência de uma linha de ôni-
bus da TCB de nome "Cruzeiro", 
que passava pela cruz (onde hoje 
está o Memorial JK) e ia até o 
bairro "Gavião". 

Entretanto, apesar de ter 33 
anos o Cruzeiro somente conse-
guiu sua independência adminis- 
trativa em 1987 através de um 
decreto do então governador do 
Distrito Federal José Aparecido 
de Oliveira. Antes de se tornar 
cidade-satélite o Cruzeiro, era 
considerado o primo pobre do 
Plano Piloto, d-o qual dependia 
financeira e administrativamente 
para se desenvolver. Nesses seis 
anos de "independência" os cru- 
zeirenses e os administradores 
regionais que por lá passaram lu- 
tam contra o tempo para que ela 
cresça e deixe de ser urna cidade 
dormitório. 

A avenida terá pouco mais de 1 km de extensão e ficará entre o Cruzeiro Velho e o Novo com lojas dos 2 lados 

Média de residência Nível de renda 


